Antropologia Teológica

Página 1: A Origem e a Imago Dei
A base da antropologia cristã encontra-se em Gênesis 1:26-27. O ser humano não é um acidente cósmico, mas o ápice da criação de Deus.
· Criação Direta: O homem foi criado do pó da terra (fragilidade) e recebeu o fôlego de vida de Deus (dignidade).
· A Imagem de Deus (Imago Dei): Não se refere a características físicas, mas a:
· Racionalidade: Capacidade de pensar, criar e raciocinar.
· Moralidade: Senso de certo e errado e responsabilidade moral.
· Relacionalidade: Capacidade de comunhão com Deus e com o próximo.
· Domínio: O mandato cultural de cuidar e governar a criação como mordomo de Deus.
Página 2: A Constituição do Ser Humano
Ao longo da história, teólogos debateram como o ser humano é composto estruturalmente. As três visões principais são:
1. Monismo: O homem é uma unidade radical. Corpo e alma são inseparáveis; a pessoa é um todo psicossomático.
2. Dicotomia: A visão mais comum, que divide o homem em duas partes: Material (corpo) e Imaterial (alma/espírito). Aqui, "alma" e "espírito" são usados de forma intercambiável.
3. Tricotomia: Divide o ser humano em três partes distintas:
· Corpo: Interface com o mundo físico (sentidos).
· Alma: Sede da personalidade, emoções e vontade (psique).
· Espírito: A parte capaz de se comunicar diretamente com Deus.
Página 3: A Queda e a Corrupção da Natureza
A antropologia teológica dedica um espaço crucial ao evento da Queda (Gênesis 3), que alterou permanentemente a condição humana.
· Pecado Original: Não se refere apenas ao primeiro ato de desobediência, mas à condição hereditária de pecado na qual todos os homens nascem.
· Depravação Total: Este conceito reformado não significa que o homem é o mais mau possível, mas que o pecado afetou todas as faculdades humanas (razão, vontade, emoções e corpo).
· A Imagem Danificada: A Imago Dei não foi perdida, mas ficou distorcida e manchada, como um espelho quebrado que ainda reflete, mas de forma deformada.
Página 4: O Homem em Relação (Gênero e Sociedade)
Deus criou a humanidade como "macho e fêmea", estabelecendo princípios de igualdade e distinção.
· Igualdade Ontológica: Homens e mulheres possuem a mesma dignidade e valor, pois ambos carregam a imagem de Deus.
· Complementaridade: A antropologia bíblica sugere que as distinções de gênero são parte do bom design de Deus, permitindo que a humanidade reflita a diversidade e a unidade encontradas na própria Trindade.
· Sociedade: O ser humano é um ser social por natureza ("Não é bom que o homem esteja só"). A queda corrompeu as relações, gerando opressão e conflito, que a redenção visa restaurar.
Página 5: O Novo Homem e o Destino Final
A antropologia teológica não termina no pecado, mas aponta para a restauração em Cristo, o "Segundo Adão".
· Cristo como o Homem Perfeito: Jesus é a imagem perfeita de Deus. Ele nos mostra o que o ser humano deveria ser em total obediência e comunhão com o Pai.
· Regeneração: Através do Espírito Santo, o cristão começa a ser renovado segundo a imagem daquele que o criou (Colossenses 3:10).
· Glorificação: O destino final do ser humano envolve a ressurreição do corpo. Não seremos espíritos desencarnados, mas seres humanos completos (corpo e alma) glorificados, vivendo na presença de Deus.
	Estado do Homem
	Condição em relação ao Pecado

	Antes da Queda
	Posse non peccare (Possível não pecar)

	Após a Queda
	Non posse non peccare (Incapaz de não pecar)

	Na Graça
	Posse non peccare (Capaz de não pecar - restaurado)

	Na Glória
	Non posse peccare (Incapaz de pecar - glorificado)


Conclusão: Entender a antropologia teológica é essencial para valorizar a vida humana e compreender a profundidade do sacrifício de Cristo. Se o homem não fosse tão valioso, Cristo não teria morrido; se o homem não fosse tão caído, Cristo não precisaria morrer.

